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Caríssimos irmãos e irmãs, com a graça de Deus iniciamos mais um ano de muitos projetos de comunicação 

para melhor servir ao Reino de Deus com o anúncio da Boa Nova e sua repercussão. É fundamental que você 

possa assumir com responsabilidade a missão de ser um(a) propagador(a) deste conteúdo publicado, em 

primeiro lugar compartilhando está revista nos seus diversos grupos sociais; segundo, enviando as sugestões de 

pauta e críticas construtivas, e em terceiro lugar enviando conteúdo de reflexão e experiência de fé. 

 Elaborando essa primeira edição do ano, podemos afirmar que se o ditado popular diz que: “o ano começa 

depois do carnaval”, para nós o ano começa com o lançamento da Campanha da Fraternidade nas diversas instâncias 

da Igreja e da sociedade. Por isso está primeira edição da Revista Diocesana é marcada pelo tema da Campanha com 

sua fundamentação bíblica, teológica e pastoral. 

 Um tema mais uma vez desafiador por se tratar de uma questão social gravíssima em todo o mundo que é o 

direito à moradia e as consequências de sua negação. O compromisso deve ser de todos e de cada um, por isso 

acompanhamos o lançamento nas foranias e na sub-região do estado de São Paulo. Neste momento estamos na fase 

das reflexões nos diversos grupos e de modo especial através do subsídio CF em Família. 

 É fundamental perceber que a Igreja vive intensamente todas as propostas ao mesmo tempo por isso nos 

recorda Dom Edmilson que vivemos também na fase de implementação do Sínodo nas dioceses. Esse processo se dá 

na reflexão com os diversos membros do Conselho Paroquial de Pastoral que compõe nossas paroquias com a 

missão de escolher prioridades específicas conforme a realidade paroquial e também de rever o estatuto deste 

organismo a partir do convite por uma Igreja sinodal. 

 A caminhada é longa, árdua, porém necessária para alcançar os objetivos do Sínodo, como diz o coordenador 

diocesano de pastoral, o padre Marcelo Dias: Coragem povo de Deus. Se o Papa Francisco lançou o desafio do Sínodo 

e o ano da esperança, agora o Papa Leão XIV lançou o ano Franciscano a ser vivida ao longo de 2026. De fato, uma 

notícia que surpreendeu a todos e até o mesmo, eu acredito, os próprios devotos e filhos de São Franscisco de Assis. 

Para bem viver este ano Franciscano é muito importante você ler a bula e se informa bem para melhor tomar posse 

das graças oferecidas nas Igrejas dedicadas a São Francisco de Assis. 

 Desde já parabenizamos os responsáveis e fiéis destas paróquias e comunidades franciscanas e desejamos 

muitas graças na partilha da espiritualidade e compromisso do seu padroeiro. 

 Enfim, desejamos felicidades aos novos seminaristas propedeutas e aos novos diáconos permanentes pelo 

dom recebido e partilhado. Que Nossa Senhora das Vocações e São Francisco de Assis, intercedam ao longo de toda a 

caminhada dos que iniciam e outros que alcançaram um longo caminho percorrido. 

Desejo a todos os colaboradores e leitores, paz e bem, aqui e agora!

SER IGREJA É VIVER CADA PROPOSTA E DESAFIO
EM BUSCA DO BEM E DA PAZ AQUI E AGORA.



Uma das últimas orientações do Papa Francisco a 

toda Igreja, ainda quando estava internado no 

hospital, em fevereiro de 2025, foi autorizar a 

S e c r e t a r i a  G e r a l  d o  S í n o d o  d o s  B i s p o s  d a r 

prosseguimento à Implementação do Sínodo dos bispos 

(2021-2024), a partir do Documento Final da XVI 

Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos, “Por 

uma Igreja Sinodal: Comunhão, participação, missão.

 A coordenação deste trabalho, em cada diocese, 

cabe ao bispo diocesano, assessorado por uma Equipe 

Diocesana do Sínodo. Esta equipe já existia desde 2021e 

agora foi ampliada. Este trabalho tem sido feito, com busca 

de discernimento, de maneira incessante,  mas 

paulatinamente. Não se tata de uma técnica ou modismo 

que deva ser implantado rapidamente, mas de uma 

identidade da Igreja que precisa ser redescoberta e 

estabelecida solidamente, ancorada em bases espirituais 

inalienáveis. 

 Para fazer conhecer este Documento Final 

tivemos até agora (março 2026) três reuniões com os 

membros dos CPPs. Estas reuniões foram realizadas nas 

Foranias. De cada uma destas reuniões foram entregues 

tarefas às paróquias para que, experimentando uma 

prática sinodal, de alguma maneira fossem sendo 

encontradas respostas pastorais. Da primeira reunião, 

após explicitação do primeiro capítulo do Documento 

Final, os membros do CPP levaram como “lição de casa” 

um questionário. A segunda reunião foi a devolutiva desse 

questionário e a “lição de casa”, foi para cada CPP, já com 

alguma prática sinodal, que escolhesse um dos aspectos 

pastorais levantados através do questionário, em toda 

diocese, e deste aspecto fizesse brotar um processo 

pastoral para que fosse implantado na paróquia. Na 

terceira reunião, foram apresentados os capítulos 

segundo e terceiro do Documento Final. E, iniciando um 

processo de modo sinodal, foi iniciada a revisão dos 

Estatutos do CPP, em vigor desde 2017 em nossa diocese.

 Por que escolhi os membros dos CPPs?  Fiz esta escolha 

por tratar-se de irmãos e irmãs que estão, juntamente com 

os pastores de cada paróquia, à frente do discernimento e 

organização do trabalho evangelizador em cada 

comunidade. Desta forma, muito mais que com palestras e 

cursos, possam ir trabalhando esta mentalidade em nossas 

comunidades.

 Alguém pode perguntar ou objetar: Por que não se 

faz um curso ou Semana Diocesana de Formação sobre 

este Documento Final? Porque diferentemente de outros 

documentos do Magistério da Igreja, este documento deve 

ser aprendido através da experiência, de aspectos mais 

sensíveis a cada realidade diocesana e conforme o 

discernimento que vá sendo feito à luz dos sinais dos 

tempos.

 A propósito, a Comissão Diocesana de Pastoral 

(CODIPA), escutando alguns irmãos e irmãs, achou por 

bem dar um enfoque mais doutrinal à Semana Diocesana 

de Formação. O povo tem sede de que seja melhor 

explicitado os conteúdos da nossa fé. Assim sendo, a partir 

deste ano iremos,  com critério e  sem pressa, 

apresentar/estudar na Semana Diocesana de Formação os 

conteúdos do Catecismo da Igreja Católica: Creio, 

Liturgia e Sacramentos, Moral e Oração. Seguramente 

serão argumentos para mais de uma década.  Vejo nesta 

e s c o l h a  u m a  c o n v e r g ê n c i a  i n t e r e s s a n t e  d e 

acontecimentos. O Catecismo da Igreja Católica atual 

surgiu após um Sínodo dos bispos em 1985 (20 anos do 

término do Concílio Vaticano II) e a implementação do 

Sínodo, assim chamado sobre “a sinodalidade” começa a 

acontecer no ano em que se celebrou os 60 anos do 

término do Concílio Vaticano II.

 Ao longo deste ano, nesta coluna, irei falando 

sobre pontos que julgo capitais para a vivência desta Igreja 

Sinodal dentro da nossa realidade diocesana.

Estamos vivendo a implementação 
do Sínodo dos Bispos (2021-2024)
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No sábado, 28 de fevereiro, bispos, 

coordenadores diocesanos de pastoral 

e representantes de pastorais e 

organismos eclesiais das dioceses que 

compõem a Província Eclesiástica de 

São Paulo – Guarulhos, Mogi das 

Cruzes, São Miguel Paulista, Campo 

Limpo, Osasco, Santos, Santo André, 

Santo Amaro e a Arquidiocese de São 

P a u l o ,  c o m  s u a s  s e i s  r e g i õ e s 

episcopais – participaram do 6º 

Encontro da Ampliada das Equipes 

Pastorais da Sub-Região Pastoral São 

Paulo. A atividade ocorreu no campus 

Ipiranga da PUC-SP.

 O encontro foi coordenado 

pelo Cardeal Odilo Pedro Scherer, 

Arcebispo de São Paulo e Presidente da 

Sub-Região Pastoral São Paulo. Ele 

destacou a natureza informativa e 

formativa da reunião e recordou 

acontecimentos que marcam a vida 

eclesial neste ano, especialmente o 

processo de elaboração das novas Dire-

trizes Gerais da Ação Evangelizadora 

da Igreja no Brasil, à luz das conclusões 

da recente Assembleia Geral do Sínodo 

dos  Bispos ,  e  a  Campanha  da 

Fraternidade 2026, dedicada ao tema 

da moradia.

 E m  s u a  c o n f e r ê n c i a ,  o 

Sacerdote afirmou que a Igreja vive 

“um dos momentos eclesiais mais 

decisivos desde o Concílio Vaticano 

II” e destacou que o Sínodo foi “um 

processo espiritual e eclesial que 

redefine o modo de ser Igreja no 

século XXI”. Segundo o Padre, o 

Documento Final  “não propõe 

simplesmente novas estruturas, mas 

uma conversão eclesial profunda”, 

conduzindo a instituição a passar “de 

uma Igreja autorreferencial para uma 

Igreja relacional, missionária e 

corresponsável”.

 Entre as prioridades práticas, 

ele apontou o fortalecimento real dos 

Conselhos Pastorais, a promoção de 

uma cultura de escuta – inclusive dos 

afastados –, a conversão do estilo de 

governo pastoral e a valorização da 

corresponsabilidade dos leigos. 

“A sinodalidade começa quando 

deixamos de caminhar sozinhos e 

aprendemos a caminhar juntos”, 

afirmou.

 Representando a Diocese de 

Guarulhos estiveram presentes o 

coordenador de pastoral, Padre 

Marcelo Dias, a coordenadora da CF 

na Diocese, Fabiana Guardão, os 

diáconos permanentes:  Nelson 

Augusto, Antonio Calixto e Antonio 

Odilon; o representante do CNLB da 

Diocese, José Luiz e a equipe da CF da 

Diocese juntamente com o padre 

Frizzo.

Encontro da 
Ampliada da 
Sub-Regional 
de São Paulo
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FRATERNIDADE E
MORADIA

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2026

‘‘Ele veio morar entre nós’’ 
João 1,14

O tema central é “Fraternidade e Moradia“, 
com o lema “Ele veio morar entre nós” 
(João 1,14). 
A campanha foca na dignidade da moradia 
como direito fundamental, buscando 
conscientizar sobre o déficit habitacional 
no Brasil e a necessidade de uma 
sociedade mais justa, com ações concretas 
para garantir um lar digno a todos. 

1. Analisar a realidade da moradia 
precária;

2. Identificar omissões do poder 
público e da sociedade civil;

3. Conscientizar, a partir da Palavra 
de Deus e do Ensino Social da Igreja;

4. Corrigir a compreensão da moradia 
como mercadoria;

5. Fortalecer a presença eclesial e o 
compromisso sociotransformador;

6. Empenhar-se para efetivar leis e 
viabilizar políticas públicas; 

Promover, a partir da Boa Nova do Reino 
de Deus e em espírito de conversão 
quaresmal, a moradia digna como prioridade 
e direito, junto aos demais bens e serviços 
essenciais a toda a população.

TEMA CENTRAL OBJETIVOS ESPECÍFICOS

OBJETIVO GERAL

APONTE A CÂMERA
DO SEU CELULAR
PARA O QRCODE
E CONFIRA O MATERIAL
DA CF 2026     

 
 



ORAÇÃO DA CF 2026

Deus Pai, em Jesus Cristo, vosso Filho, 
viestes morar entre nós e nos ensinastes 

o valor da dignidade humana.
Nós vos agradecemos 

por todas as pessoas e grupos 
que, sob o impulso do Espírito Santo, 

se empenham em prol da 
moradia digna para todos.

Nós vos suplicamos: dai-nos a graça da conversão, 
para ajudarmos a construir uma sociedade

mais justa e fraterna, com terra, teto e trabalho 
para todas as pessoas, a fim de, um dia, 

habitarmos convosco a casa do céu.
Amém!

 A imagem escolhida para 
r e p r e s e n t a r  v i s u a l m e n t e  a 
Campanha foi desenvolvida pela 
Assessoria de Comunicação da 
C N B B  e  t r a z  e l e m e n t o s 
s i m b ó l i c o s  q u e  p r o v o c a m 
reflexão. No centro, destaca-se a 
escultura “Cristo sem-teto”, 
criada por um artista católico 
canadense em 2012, Timothy 
Schmalz, após a experiência de 
ver um homem em situação de 

rua dormindo em um banco de parque, em 
Toronto.
 A escultura, que tem réplicas em diversas 
cidades do mundo – inclusive no Brasil – mostra 
um homem coberto por um cobertor, com o 
rosto e as mãos escondidos, mas com os pés 
feridos, revelando ser Jesus. Há um espaço vazio 
no banco, convidando quem vê a se aproximar.
 O fundo do cartaz exibe a silhueta de uma 
cidade dividida por duas cores contrastantes – 
marrom e laranja – representando os paradoxos 
urbanos e sociais. Ao centro, uma igreja com 
uma cruz simboliza a presença da fé nesse 
contexto, chamada a ser sinal de esperança e 
transformação.



Aponte a câmera
do seu celular
para o QRCODE
e leia a mensagem
na íntegra     

 
 



24/01 - Abertura da CF 2026
para Grupos de Rua

30/01 - Abertura da CF 2026
Forania Aparecida

07/02 - Abertura da CF 2026
Forania Rosário

10/02 - Abertura da CF 2026
Forania Imaculada

31/01 - Abertura da CF 2026
Forania Bonsucesso

04/02 - Abertura da CF 2026

Forania Fátima

12/02 - Abertura da CF 2026

Forania Carmo

APONTE A CÂMERA
DO SEU CELULAR
PARA O QRCODE
E CONFIRA AS FOTOS 
DAS FORANIAS

 
 



ANO JUBILAR FRANCISCANO
10/01/2026 A 10/01/2027

O Papa Leão XIV proclamou um Ano Jubilar Franciscano por ocasião dos 800 anos da morte de 
São Francisco de Assis, oferecendo à Igreja um tempo especial de graça, conversão e renovação 

espiritual. Durante esse período, que se estende até 10 de janeiro do próximo ano, os fiéis poderão 
receber a indulgência plenária, conforme as condições estabelecidas pela Igreja.

Confira na íntegra o Decreto oficial do Papa para o Ano Jubilar:

“Guardai a memória de nosso pai e irmão Francisco, para louvor e glória
daquele que o engrandeceu entre os homens e o glorificou diante dos anjos. Orai

por ele, como antes ele nos pediu, e orai a ele para que Deus nos torne com ele
partícipes de sua santa graça”.

NO OITAVO CENTENÁRIO DA MORTE DE SÃO FRANCISCO DE
ASSIS, É PROCLAMADO UM ANO JUBILAR ESPECIAL COM

INDULGÊNCIAS PLENÁRIAS ANEXAS.

Enquanto ainda são atuais e eficazes os frutos de graça 

do Jubileu Ordinário do ano de 2025, recém-concluído, 

no qual todos fomos exortados a nos tornarmos 

peregrinos desta esperança que não decepciona (cf. Rm 

5,5), acrescenta-se agora a ele, como sua ideal 

continuação, uma nova ocasião de júbilo e de 

santificação: o oitavo centenário do feliz trânsito de São 

Francisco de Assis da vida terrena para a pátria celeste (3 

de outubro de 1226). 

 Nestes últimos anos, outros importantes 

jubileus estiveram ligados à figura e às obras do Santo de 

Assis: o oitavo centenário da criação do primeiro 

Presépio em Greccio, da composição do Cântico das 

Criaturas, hino à beleza santa da criação, e o da 

impressão dos Sagrados Estigmas, ocorrida no Monte 

Alverne, quase um novo Calvário, dois anos antes de sua 

morte. O ano de 2026 marcará o ápice e o cumprimento 

de todas as celebrações precedentes: ele será, de fato, o 

Ano de São Francisco, e todos seremos chamados a nos 

tornar santos na contemporaneidade, seguindo o 

exemplo do Seráfico Pai.

 Se é maravilhosamente verdadeiro que “não 

existe debaixo do céu outro nome dado aos homens” (cf. 

At 4,12) além de Jesus Cristo, Redentor da humanidade, 

é igualmente extraordinariamente verdadeiro que, 

entre os séculos XII e XIII, emépoca de guerras ditas 

santas, relaxamento dos costumes e fervor religioso mal 

compreendido, “nasceu para o mundo um sol”2 : 

Francisco, que, de filho de um rico comerciante, fez-se 

pobre e humilde, verdadeiro alter Christus na terra, 

oferecendo ao mundo exemplos tangíveis de vida 

evangélica e uma imagem real da perfeição cristã. O 

nosso tempo não é muito diferente daquele em que 

viveu Francisco, e é justamente à luz disso que seu 

ensinamento talvez seja hoje ainda mais válido e 

compreensível. Quando a caridade cristã enfraquece, 

a ignorância se espalha juntamente com os maus 

costumes e quem exalta a concórdia entre os povos 

o faz mais por egoísmo do que por sincero 

espírito cristão; quando o virtual prevalece 

sobre o real, dissensões e violências sociais 

fazem parte da vida cotidiana e a paz se 

torna a cada dia mais incerta e distante, 

que este Ano de São Francisco estimule 

todos nós, cada um segundo suas 

próprias possibilidades, 

a imitar o Pobrezinho 

de Assis, a nos formar, tanto 

quanto possível, segundo o 

modelo de Cristo, e a não tornar vãos os 

propósitos do Ano Santo recém-concluído: 

que a esperança que nos viu peregrinos se 

transforme agora em zelo e fervor de 

caridade concreta.

“E nisto quero reconhecer se tu amas o Senhor 

e a mim, servo dele e teu, se fizeres isto: não 

haja no mundo irmão que pecar, o quanto 

puder pecar, que, após ter visto os teus olhos, 

nunca se afaste sem a tua misericórdia, 

caso buscar misericórdia” .
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 Com essas extraordinárias palavras, relatadas 

na famosa Epistola ad quendam ministrum, São 

Francisco não apenas dispensa consolação e conselhos a 

um confrade anônimo, mas sobretudo delineia e 

sublinha o conceito fundamental da misericórdia, ao 

qual estão indissoluvelmente ligados os de perdão e de 

indulgência. E é justamente um perdão - o conhecido 

“Perdão de Assis” ou “Indulgência da Porciúncula” - que 

o Papa Honório III, por privilégio excepcional, concedeu 

diretamente a Francisco para aqueles que, tendo 

confessado e comungado, visitassem, no dia 2 de agosto, 

uma antiga igrejinha próxima a Assis, erguida 800 anos 

antes sobre uma “pequena porção de terra” (da qual 

deriva o nome Porciúncula).

 Com o mesmo impulso generoso e com a mesma 

alegria com que o Santo, ao ver atendida sua súplica pelo 

Vigário de Cristo, irradiou sobre a multidão presente na 

consagração da Porciúncula ao anunciar a graça 

concedida, Sua Santidade o Papa Leão XIV, Ministro da 

nossa fé e da nossa alegria, estabelece que, de 10 de 

janeiro de 2026, em concomitância com o encerramento 

do Jubileu Ordinário, até 10 de janeiro de 2027, seja 

proclamado um Ano especial de São Francisco, no qual 

todo fiel cristão, à semelhança do Santo de Assis, torne-

se ele mesmo modelo de santidade de vida e testemunha 

constante de paz.

 Para um alcance mais perfeito das finalidades 

propostas, a Penitenciaria Apostólica, por meio do 

presente Decreto emitido em conformidade com a 

vontade do Sumo Pontífice, por ocasião do Ano de São 

Francisco concede a Indulgência plenária nas condições 

habituais (confissão sacramental, comunhão eucarística 

e oração segundo as intenções do Santo Padre), aplicável 

também em forma de sufrágio pelas almas do 

Purgatório.

 O presente decreto é válido para o Ano de São 

Francisco. Não obstante qualquer disposição em 

contrário. 

Dado em Roma, na sede da Penitenciaria Apostólica, aos 

10 de janeiro de 2026, vigília da Festa do Batismo do 

Senhor.

Lugares de Peregrinaç o:ã
Em nossa Diocese temos alguns 
lugares de Peregrinação para os 
fiéis receberem as Indulgências.

PARÓQUIAS:

Paróquia São Francisco - Gopoúva

Paróquia São Francisco - Uirapuru

@saofranciscogopouva 11 2408-2772 

@paroquiasfa_uirapuru 11 2488-9273

Rua Francisco Polilo, 24 – Gopoúva

Rua Missão Velha, 8 – Pp. Uirapuru

Paróquia São Francisco - Nações

@insta_paroquiasaofrancisco 11 98246-3776

Rua Campo Maior, 188 – Pq. das Nações

CAPELAS:

Comunidade Religiosa:

Capela São Francisco - Vila Fátima

Capela São Francisco de Assis

Capela São Francisco - Vila Rica

Capela São Francisco - Vila União

Capela São Francisco - Dinamarca

Paróquia Nossa Senhora de Fátima - Vila Fátima

Paróquia São Paulo Apóstolo - Jd. São Paulo

Paróquia Sagrado Coração - Pq. Santos Dumont

Paróquia Santo André Apóstolo - Pq. Primavera

Paróquia Nossa Senhora de Fátima - Jd. Aracília

Rua Síria, 384 – Jardim São Francisco

Rua Comendador Gomes, 113- Jd. Uirapuru

Rua José Augusto da Silva Rico, 121 – Vila Rica

Rua da Olaria, 84 – Vila União

Rua Inhuma,173 – Vila Dinamarca

@irmasparoquiais 11 91405-5924

Irmãs Paroquiais de São Francisco
Rua Dona Catarina Mª de Jesus, 374 – Bonsucesso

APONTE A CÂMERA
DO SEU CELULAR
PARA O QRCODE
E CONFIRA A PÁGINA
ESPECIAL DO JUBILEU
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A Diocese de Guarulhos acolheu com alegria oito novos 
seminaristas propedeutas. Ingressando no Seminário 
Propedêutico Santo Antônio no dia 19 de fevereiro, os 

seminaristas terão a oportunidade de vivenciar mais profundamente o 
chamado de Deus, realizando as orações, estudos e convivência fraterna 
para um integral discernimento vocacional.

O Seminário Propedêutico Santo Antônio encontra-se no bairro do 
Gopoúva e proporciona um espaço de acolhida, vivência e oração para 
uma melhor experiência da vocação presbiteral aos candidatos.

São esses os seminaristas que ingressaram no Seminário Propedêutico:

Douglas Cruz de Oliveira –  Paróquia São Francisco Xavier

Flávio da Silva – Paróquia Nossa Senhora Aparecida (Inocoop)

Gabriel Fachine Couto – Paróquia Santo Antônio (Gopoúva)

Gabriel Sousa de França – Paróquia Santo Alberto Magno

Henrique Soares Burim – Paróquia Santa Luzia (Mikail)

Jefferson Cauã Silva – Paróquia Nossa Senhora de Lourdes

Raphael Faria Costa Souza – Paróquia Santo Antônio (Pimentas)

Thiago De Oliveira Da Silva – Paróquia Santa Luzia (Alvorada)

Rezemos pelas vocações sacerdotais de nossa Diocese e rezemos para 
que o Senhor da messe envie cada mais operários pela intercessão de 
Nossa Senhora das Vocações e de Santo Antônio.

Diocese de Guarulhos acolhe 
oito novos seminaristas no 
Seminário Propedêutico 

Seminaristas 
propedeutas 
realizam o 
retiro anual

Entre os dias 23 e 27 de 
fevereiro, os seminaristas 
propedeutas realizaram o 

r e t i r o  d e  i n í c i o  d e  a n o . 
Conduzidos pelas pregações do 
Padre Bruno Santana, vigário da 
Paróquia Santa Luzia - Mikail, os 
seminaristas viveram momentos 
de intimidade com a Palavra de 
Deus, com as suas histórias 
vocacionais e com a oferta que 
realizaram nessa nova etapa de 
suas vidas.
 O retiro, realizado na 
Abadia de Santa Maria da capital 
paulista, foi concluído com a 
presença de nosso Bispo, Dom 
Edmilson Amador Caetano, que 
e x o r t o u  a  p e r s e v e r a n ç a ,  o 
discernimento e a escuta da voz de 
D e u s  n o  t e m p o  d a  e t a p a 
propedêutica.
 Rezemos pelos nossos 
seminaristas, pela sua fidelidade e 
santidade em sua caminhada 
vocacional.
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APONTE A CÂMERA
DO SEU CELULAR
PARA O QRCODE
E CONFIRA ESTE
E OUTROS ARTIGOS
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Um país como o Brasil, com um território 

que mede 9 milhões de quilômetros 

quadrados, não deveria ter déficit 

habitacional e pessoas morando nas ruas, mas tem. 

Isso é sinal de que algo está errado e não é porque o 

povo é preguiçoso ou acomodado, como tantos 

afirmam e sim porque existe desigualdade. Se 

dividíssemos nosso território equitativamente por 

h a b i t a n t e ,  c a d a  u m  t e r i a  d i r e i t o  a 

aproximadamente 40 mil metros. A realidade é que 

existem poucas pessoas com muita posse de terra e 

uma multidão de pessoas sem nada e isso é um 

pecado; não um pecado individual, mas social.

 A Campanha da Fraternidade 2026, aborda 

justamente essa questão, trazendo um olhar crítico 

e denunciando a crise habitacional brasileira. Com 

o tema "Fraternidade e Moradia" e o lema "Ele 

veio morar entre nós", a Igreja Católica no Brasil 

nos convida a entender que ter um teto não é um 

privilégio, mas um direito humano fundamental e 

uma exigência da fé. O problema da falta de 

moradia impacta diretamente a Saúde, Educação e 

Trabalho. Como ter saúde vivendo em áreas 

contaminadas sem acesso a higiene básica?  Como 

estudar sem um ambiente adequado? Como 

arrumar trabalho formal sem ter um endereço fixo?

 Os números do déficit habitacional no Brasil 

vêm crescendo nos últimos anos. De acordo com 

dados do IBGE, mais de 6,2 milhões de famílias não 

possuem uma casa adequada, o que gera 26 milhões 

de pessoas vivendo em habitações precárias ou 

improvisadas. O número de pessoas vivendo nas ruas 

no período pré-pandemia era de 144.000, ao passo 

que atualmente é de 365.800 atingindo um recorde 

histórico. Aqui está o Pecado Social que se refere a 

estruturas que violam a dignidade humana, portanto, 

combater essa realidade tornou-se um dever sagrado.  

  Não podemos olhar esse cenário com a 

justificativa que tantas vezes ouvimos: “é da vontade 

de Deus”. Não é da vontade Deus e sim da ganância de 

uma minoria que, através do poder político-

econômico, se impõe sobre a maioria. O Pecado 

Social está presente na violência, no racismo, na 

pobreza, na corrupção e na falta de direitos básicos à 

população. A Campanha da Fraternidade nos 

conclama a sermos como os antigos profetas que 

denunciaram a opressão e a injustiça. Não basta 

participar de cultos religiosos, o cristianismo vai 

além da prática ritualística e exige uma vivência 

concreta dos ensinamentos de Jesus. Que a 

compaixão, a justiça e o amor guiem a nossa 

cristandade.

A CRISE HABITACIONAL E O PECADO SOCIAL
Por que tantas pessoas não têm onde morar?
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APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR 
PARA O QR-CODE AO LADO E 

ACESSE NOSSAS REDES SOCIAIS
EDIÇÕES

DIOCESE DE GUARULHOS
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